
 

 

    GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS 

O que você deve saber sobre 

O mundo sofreu importantes transformações durante o século XX. O 
pós-Segunda Guerra foi marcado pela bipolarização mundial. A crise 
do socialismo, a partir de 1980, mudou profundamente as relações 
geopolíticas estabelecidas e redesenhou as fronteiras 
político-econômicas planetárias. 
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II. Globalização e regionalização 
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III. As etapas de integração 
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Principais blocos econômicos do mundo  
Clique na imagem abaixo para ver o mapa interativo. 

Links/M08_principais_blocos_economicos_do_mundo_final.exe


 

 

IV. Os principais blocos regionais 
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 Nafta, 1988: zona de livre comércio entre Canadá, EUA e México  

 Primeira etapa rumo à Alca 

 Em vigor desde 1994, enfrenta dificuldades que envolvem 

sobretudo a participação mexicana:  

• Maquiladoras 

• Migração ilegal na fronteira dos dois países 



 

 

IV. Os principais blocos regionais 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS 

 A ideia de unir países para fortalecer suas economias surgiu na 

Europa, logo após o fim da Segunda Guerra Mundial, com a criação 

da Comunidade Europeia do Carvão e do Aço (Ceca). 

 Tratado de Roma, 1957: criação do Mercado Comum Europeu 

 Tratado de Maastricht, em 1992: criação da União Europeia, 

que atualmente conta com 27 membros.  

 União Europeia: bloco em estágio mais avançado de integração, 

possui união monetária desde 1999.  

 Desafios: grande heterogeneidade econômica e cultural entre 

os países-membros e o risco de conflitos étnico-religiosos e sociais 
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UNIÃO EUROPEIA - 2008 



 

 

IV. Os principais blocos regionais 
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 Mercosul, 1991: união aduaneira feita no Tratado de Assunção 

 Membros efetivos: Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai e 

Venezuela, em processo de adaptação aos princípios do bloco. 

Chile, Bolívia, Peru, Colômbia e Equador como membros associados, 

participando apenas da zona de livre comércio.  

 Desafios: superação dos desníveis econômicos 

entre seus membros e novos parceiros comerciais  

 Integração entre países latino-americanos: 

Aladi, Pacto Andino, Unasul, Caricom e MCCA 
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IV. Os principais 
blocos regionais MERCOSUL 



 

 

IV. Os principais blocos regionais 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS 

 Apec: objetiva se tornar, até 2020, 

a maior zona de livre comércio do mundo.  

 Agrega potências econômicas da atualidade, como Japão e EUA, 

ao lado de economias frágeis, como Chile e Peru. 

 A desigualdade econômica, somada à heterogeneidade 

cultural e política, dificulta a integração efetiva do bloco. 
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(UFCG-PB)  
União Europeia, Nafta, Mercosul, Apec, Pacto Andino são alguns exemplos de blocos econômicos regionais definidos pelo 
processo de integração econômica entre países. 
 
Na realidade, esses mercados internacionais constituem um dos caminhos ou etapas da globalização, da interdependência 
crescente de todos os países e povos do mundo, de uma ampliação de mercados, entre outros. 
 

VESENTINI, J. W. Geografia: geografia geral e do Brasil. 
São Paulo: Ática, 2005. p. 210. 

 
Em relação ao Acordo de Livre Comércio da América do Norte (Nafta), assinado em 1993, que representa a progressiva 
integração econômica entre os EUA, o Canadá e o México, é correto afirmar que: 
 

a) abriu, progressivamente, as fronteiras entre os países-membros, 
facilitando a livre circulação de mercadorias, serviços e mão de obra 
entre eles. 
b) aproximou os padrões e os níveis de consumo da população 
mexicana aos padrões e níveis de consumo das populações 
estadunidense e canadense. 
c) desestruturou a agricultura mexicana. Com a criação desse bloco, 
os produtos agrícolas dos EUA (subsidiados, isentos de impostos e 
vendidos a preços inferiores aos praticados no mercado interno 
mexicano) inundaram o México, provocando o abandono de terras 
cultivadas, o desemprego de milhares de camponeses, a emigração de 
milhares de agricultores para os EUA, a elevação das importações 
mexicanas de produtos agrícolas etc.  

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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RESPOSTA: C 

d) transformou o México no principal parceiro comercial do Canadá, 
que, dessa forma, deixou de ser o “quintal” do Reino Unido, com 
quem mantinha a maior parte de suas relações comerciais antes do 
bloco. 
e) intensificou a transferência das fábricas maquiladoras dos EUA para 
a região metropolitana da Cidade do México. A instalação dessas 
fábricas nessa aglomeração urbana aprofundou a concentração 
territorial da indústria e da população mexicanas. 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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(Unifal-MG)  
Observe a tabela abaixo, que mostra dados sobre a União Europeia, o Mercosul e a Comunidade de Desenvolvimento da África 
Austral (SADC). 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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RESPOSTA: A 

Com base na análise da tabela e em conhecimentos sobre a dinâmica dos blocos econômicos e da formação de áreas de acordos 
comerciais, assinale a afirmativa correta: 
 

a) Os dados revelam que a grande desigualdade socioeconômica intra e 
interblocos reflete os diferentes processos de formação socioespacial. 
b) A área de acordo comercial na África Austral é a mais promissora, 
devido ao grande mercado consumidor e à maior igualdade social. 
c) O Mercosul é o bloco que se encontra no estágio mais avançado de 
integração, entrando na fase da união monetária. 
d) A União Europeia, mesmo tendo os melhores índices de PNB e renda 
per capita, encontra dificuldades no processo de integração que 
permanece na união aduaneira. 
e) Os blocos, mesmo tendo diferenças, são exemplos de como os 
países podem se fortalecer numa estratégia contra a hegemonia do 
capitalismo imperialista. 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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(UFRRJ)  
 
Nas últimas décadas do século XX, 
intensifica-se a ampliação das redes 
econômicas e culturais. Hoje podemos 
admitir a existência de um sistema-mundo 
no qual o modelo econômico e cultural a ser 
copiado é o da sociedade ocidental. 
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RESPOSTA: 

As redes de informação, os sistemas de comunicação por 
satélites, a informática, as transnacionais deslocam 
unidades produtivas para os países periféricos. 

A partir do texto e da foto: 
 

a) cite dois avanços tecnológicos que aceleraram a mundialização da 
economia. 
 
 
 
 
 
b) apresente dois valores da sociedade ocidental que são 
apresentados como referência para o sistema-mundo. 

RESPOSTA: 

Os valores políticos da democracia liberal e representativa, 
do pluripartidarismo e do direito ao voto; os valores de 
liberdade, do direito dos homens e dos povos de 
autogovernar-se; os valores do consumo e do 
individualismo em detrimento do coletivo. 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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RESPOSTA: C 

(Uerj) 
 
A estrutura desse sistema internacional de circulação alcançou tal grau de complexidade que ultrapassa a compreensão da 
maioria das pessoas. As fronteiras entre funções diferentes como as de bancos, corretoras, serviços financeiros, financiamento 
habitacional, crédito ao consumidor etc. tornaram-se cada vez mais porosas, ao mesmo tempo que novas transações futuras 
de mercadorias, de ações, de moedas ou de dívidas surgiram em toda parte, introduzindo o tempo futuro no tempo presente 
de maneiras estarrecedoras. 

HARVEY, David. Condição pós-moderna. 
São Paulo: Loyola, 1992. (Adaptado.) 

 
O texto faz referência a características de um dos mais importantes aspectos do atual estágio do capitalismo.  
Dois fatores que contribuem para o fenômeno destacado pelo autor do fragmento estão apontados em: 
 

a) aumento da especulação financeira − maior eficiência das redes de 
transportes. 
b) controle do Banco Mundial sobre o sistema financeiro − formação 
da União Monetária Mundial. 
c) desregulamentação dos mercados financeiros − disseminação das 
tecnologias da informação. 
d) padronização dos horários de funcionamento dos centros 
financeiros − surgimento dos bancos globais. 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 
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(Unicamp-SP)  
As transformações representadas na figura a seguir permitiram ao autor considerar que há “aniquilamento do espaço pelo 
tempo”. 

(1500-1840) A melhor média de velocidade das carruagens e dos 
barcos a vela era de 16 km/h. 
(1850-1930) As locomotivas a vapor alcançavam em média 100 
km/h; os barcos a vapor, 57 km/h. 
(Anos 1950) Aviões a propulsão: 480-640 km/h. 
(Anos 1960) Jatos de passageiros: 800-1.100 km/h. 
 

HARVEY, D. Condição pós-moderna. 
São Paulo: Loyola, 1989. p. 220. (Adaptado.) 

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 



 

 

9 
E
X

E
R

C
ÍC

I
O

S
 E

S
S

E
N

C
I
A

I
S

 

RESPOSTA: 

O avanço tecnológico possibilitou o encurtamento das 
distâncias entre os lugares. 

a) Por que, observando a figura, é possível afirmar que há 
“aniquilamento do espaço pelo tempo”? 
 
 
 
 
b) Justifique sua resposta relacionando-a ao processo de globalização. 

RESPOSTA: 

A tecnologia, com os avanços da informática e das 
telecomunicações, permitiu o contato direto e em tempo 
real com lugares situados a milhares de quilômetros de 
distância. Também houve facilitação no acesso a produtos 
sofisticados, como computadores e telefones celulares, e à 
informação.  

GLOBALIZAÇÃO E BLOCOS ECONÔMICOS — NO VESTIBULAR 


